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COTAÇÕES*

BOVINO GORDO EM PÉ/KG
Semana de 11/Jul/2016 a 15/Jul/2016

Boi Vaca
Mínimo R$ 5,00 R$ 4,60
Médio (*) R$ 5,48 R$ 4,90
Máximo R$ 5,75 R$ 5,20

(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL
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Set/16
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Jan/17
Mar/17
Mai/17
Jul/17

Variação
-0,11¼●

-0,07¾●
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-0,05¼●

-0,06½●
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Fechamento
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Oito máquinas e alguns seto-
res da área de abates de suínos
do Frigorífico Seara Alimentos,
do Grupo JBS, foram interdita-
das pelo Ministério do Trabalho
e Ministério Público do Traba-
lho, ontem, em Frederico West-
phalen. Os fiscais constataram
risco grave e iminente de aciden-
tes e doenças ocupacionais aos
trabalhadores e ausência de me-
didas eficazes e legalmente pre-
vistas para evitar ocorrências.
Para solicitar a desinterdição, a
empresa terá de apresentar do-
cumentação comprovando que
regularizou a situação. Em nota
distribuída no final do dia, a
JBS informou que já está fazen-
do os ajustes necessários.

FUNDESA

E
studo feito anualmente
pelo Ministério da Agri-
cultura (Mapa) indica
que, em dez anos, a

área do milho poderá cair 43%
no Rio Grande do Sul, de 863
mil hectares na safra 2015/2016
para 492 mil hectares na safra
2025/2026. Entretanto, com o au-
mento da produtividade, o Esta-
do deve aumentar a produção
em 4,4%, saltando de 6,2 mi-
lhões de toneladas para 6,5 mi-
lhões no mesmo período. A pro-
jeção considera dados de abril
do levantamento de safra da Co-
nab. A estimativa é feita com ba-
se na média histórica dos últi-
mos 20 anos.

O agrônomo Dirceu Gassen,
pesquisador e consultor na pro-
dução de grãos, disse que a pro-
jeção é preocupante. “O milho é
estrategicamente importante pa-
ra o Estado e para a geração de
renda”, destaca, lembrando ain-
da a importância que a cultura
tem no sistema soja. “É necessá-
rio pensar em sistemas de pro-
dução. Aumentar soja e reduzir
as outras culturas é sinônimo
de selecionar problemas para a
cultura principal”, frisa, ressal-

tando que “não deveria se plane-
jar ou permitir uma redução da
área de milho”.

O diretor executivo do Sindi-
cato das Indústrias de Produtos
Suínos do Estado do Rio Grande
do Sul (SIPS/RS), Rogério Ker-
ber, pontua que a área de milho
a ser plantada nas próximas sa-
fras vai depender fundamental-
mente da remuneração que os
produtores terão com a cultura.

De acordo com o estudo Bra-
sil Projeções do Agronegócio
2015/2016 a 2025/2026, a produ-
ção de soja vai crescer 23% no
Rio Grande do Sul, saltando de
15,6 milhões de toneladas na úl-
tima safra para 19,2 milhões de
toneladas em uma década. “É
um bom aumento”, considera o
agrônomo José Gasques, coorde-
nador geral de Estudos e Análises
do Mapa. Pela estimativa, a área

cultivada deverá crescer 17,6% —
de 5,46 milhões de hectares para
6,41 milhões de hectares.

Chama a atenção a projeção de
incremento nas lavouras de trigo.
Segundo o levantamento, a área
da cultura de inverno vai aumen-
tar 42%, saltando de 861 mil hecta-
res para 1,22 milhão de hectares.
O crescimento da produção será
proporcional. Em dez anos, a sa-
fra de trigo no Estado poderá au-
mentar de 1,46 milhão de tonela-
das para 2,1 milhão de toneladas
— incremento de 41,7%. O arroz
terá aumento de 27% na produ-
ção, de 7,8 milhões de toneladas
na última safra para 9,91 milhões
em 2025. As lavouras de arroz de-
vem crescer 7,6% em área, subin-
do de 1,076 milhão de hectares pa-
ra 1,158 milhão de hectares.

Pelo estudo do Mapa, a safra
brasileira de grãos deverá passar
de 196,5 milhões de toneladas pa-
ra 255,3 milhões de toneladas, au-
mento de 30% no período de 10
anos. O estudo, feito por técnicos
da Embrapa e da Secretaria de
Política Agrícola do Mapa, assina-
la ainda que a expansão exigirá
investimentos em infraestrutura,
pesquisa e financiamento.
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Mesmo que lavoura de milho renda volume maior, há preocupação com a área

O consumo e a produção de
biodiesel registraram queda nos
cinco primeiros meses de 2016,
informou ontem a Associação
Brasileira das Indústrias de
Óleos Vegetais (Abiove). Neste
período, o país produziu cerca
de 1,6 bilhão de litros, o que re-
presenta uma redução de 2,4%
em relação ao mesmo período
do ano passado. O levantamen-
to foi feito com base nos dados
da Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP).

A Abiove atribui o desempe-
nho, principalmente, à “retração
na atividade econômica do
país”, que é percebida direta-
mente no consumo de combustí-
veis como o diesel B, mistura de
diesel mineral e biodiesel, utili-
zado no transporte de cargas. A
Região Sul, conforme o levanta-
mento, respondeu por 38% da
produção nacional de janeiro a
maio deste ano. A Abiove acredi-
ta, no entanto, que o volume de
biodiesel vendido no leilão 49,
realizado em junho, que foi de
1,3 milhão de litros, sinaliza a
possibilidade real de expansão
da produção do biocombustível
para além do consumo obrigató-
rio atual, que é de 7% na mistu-
ra, percentual que foi autoriza-
do no ano passado.

O saldo do Fundo de Desenvol-
vimento e Defesa Sanitária Ani-
mal (Fundesa) atingiu a marca
dos R$ 60 milhões ao final do pri-
meiro semestre. Em um ano, o
saldo cresceu mais de R$ 10 mi-
lhões, mesmo com investimentos
como as indenizações de produto-
res da cadeia leiteira, de quase
R$ 1,3 milhão. “O produtor se
sente mais confiante porque sabe
que o Fundesa vai saldar a inde-
nização rapidamente”, diz o presi-
dente do fundo, Rogério Kerber.

O Ministério Público ofereceu
denúncia, ontem, contra 11 pes-
soas investigadas pelas opera-
ções Leite Compen$ado 11 e
Queijo Compen$ado 4, deflagra-
da na semana passada. Entre
elas estão quatro pessoas que já
haviam sido presas durante a
operação, além de funcionários
das empresas Laticínios Roesler
e Laticínios Campestre, de São
Pedro da Serra. A denúncia tam-
bém inclui um fiscal sanitário
do município e um comerciante
de queijos de Caxias do Sul. O
MP pediu ainda a revogação da
prisão do queijeiro Selvino Die-
trich, por entender que ele não
teve participação na adultera-
ção do leite.


